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			“Um aprendiz não é alguém que não sabe, e que aprende “conhecimentos” provindos de alguém que sabe. Ao contrário, os aprendizes estão engajados (com outros em aprender o que eles já estão fazendo – sendo um processo multifacetado, contraditório e iterativo.”


			(Lave, Jean. Aprendizagem como/na prática. Horizontes Antropológicos, n. 44, p. 40, 2015)
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			APRESENTAÇÃO


      		 


			Este livro, o segundo de dois volumes, é fruto do trabalho de professores do Grupo de Investigação em Ensino de Matemática – Giem, do departamento de Matemática da Universidade de Brasília. O primeiro, Investigações em ensino de Matemática: práticas pedagógicas tratou de experiências pedagógicas, reflexões e conteúdos escolares e este, Investigações em ensino de Matemática: a formação de professores que ensinam Matemática, pretende abrir discussões e estimular pesquisas a respeito da formação inicial e a formação continuada desses profissionais. Quando falamos de “professores que ensinam Matemática” temos claro a diversificação da formação inicial, especialmente daqueles que atuam nos anos iniciais, o que reforça a importância da formação continuada que deve ser parte da vivência dos professores, já que o aprendizado não se esgota.


			No primeiro capítulo, “Resgate Histórico do Laboratório de Ensino de Matemática (Lemat): da criação e da evolução até os dias atuais”, os autores Josinalva Estacio Menezes e Paulo Victor Reis Moreira resgatam a história do Lemat – Laboratório de Ensino de Matemática, do departamento de Matemática da Universidade de Brasília, num belo e minucioso trabalho. Desde a criação, resultado da luta da professora Nilza Bertoni, precursora da Educação Matemática em Brasília, até os dias de hoje, bem organizado e equipado.


			No segundo capítulo, “Seminários de Pesquisa: uma proposta de formação para professores que ensinam Matemática”, as autoras Carine Almeida Silva Noleto e Maria Dalvirene Braga discorrem a respeito dos Seminários de Pesquisa realizados pelo Giem, desde 2016, sendo que em 2019 ocorreram quinzenalmente. As autoras se apoiaram na observação e participação nos seminários e, ainda, em questionários respondidos por participantes.


			No terceiro capítulo, “Formação Geométrica de Licenciandos em Matemática no Distrito Federal e Goiás: Compreensões para a formação de professores”, os autores Regina da Silva Pina Neves, Sandra Aparecida Oliveira Baccarin e Jhone Caldeira Silva abordam a questão da formação por meio de análise das licenciaturas e finalizam com resultados de estudos de 2008 baseados na aplicação de questões de Geometria a licenciandos de instituições de Goiás e Distrito Federal.


			No quarto capítulo, “A importância da formação de professores de Matemática na perspectiva da inclusão”, os autores Dayse do Prado Barros e Marcus Vinicius Pereira levantam a discussão da importância de complementar os currículos das licenciaturas com temas relativos à interação com alunos que possuem algum tipo de necessidade especial e assim propiciar o aprendizado desses estudantes. Portanto, finalizam a apresentação do resultado de um trabalho experimental com alunos com DI, de uma Escola Pública do Distrito Federal em 2019.


			No quinto capítulo, “A Formação Inclusiva dos futuros professores de Matemática do Centro-Oeste Brasileiro”, os autores Wesley Pereira da Silva, Érica Santana Silveira Nery e Carine Almeida Silva Noleto, em uma abordagem diferente, fazem uma pesquisa nos Projetos Pedagógicos dos cursos de formação de professores de Matemática das cinco Universidades Federais da região Centro-Oeste.


			No sexto capítulo, “Aplicações do Cálculo Diferencial e Integral na formação profissional dos cursos de graduação da UnB”, os autores Josinalva Estacio Menezes, Maria Dalvirene Braga, Rui Seimetz, Ivo Braga de Siqueira e Sarah Isidorio Rosa realizaram uma pesquisa abrangendo a amplitude dos cursos de graduação que têm a disciplina Cálculo, os livros mais usados nos cursos de Cálculo e as aplicações do Cálculo Diferencial e Integral na formação profissional dos cursos de graduação da Universidade de Brasília (UnB).


			No sétimo capítulo, “O Geogebra e a formação do futuro professor de Matemática”, as autoras Cleia Alves Nogueira, Janaína Mendes Pereira da Silva e Regina da Silva Pina Neve começam com a discussão sobre TDIC, presente no nosso cotidiano, mas ainda ausente da formação de professores, sendo, portanto, pouco utilizadas em sala de aula. Passam então a abordar investigações sobre o software Geogebra.


			No oitavo capítulo, “O que pensam alguns docentes sobre o ensinar Matemática e a necessidade de aprimoramento em tópicos matemáticos essenciais”, os autores Raquel Dörr, Marlo Mendes de Souza Júnior, Rafaela Oliveira Carvalho e Rebeca de Miranda Silva, desenvolveram um trabalho investigativo e colaborativo no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic) em uma universidade pública do centro-oeste brasileiro entre os anos de 2018 e 2019.


			No nono e último capítulo, fechando o livro com chave de ouro, “A formação continuada de professores em Matemática: suas contribuições para as aprendizagens dos estudantes dos anos iniciais”, as autoras Marilene Xavier dos Santos e Maria Dalvirene Braga, fazem reflexões sobre a formação continuada concluindo com um trabalho de investigação para analisar os resultados da formação continuada no trabalho pedagógico, em 2016, entrevistando duas professoras, de uma escola pública da Ceilândia/DF, participantes do Bloco Inicial de Alfabetização (BIA).


			Aproveitem bem a leitura que além de prazerosa será útil.


			 


			Professora Ma. Jodette Guilherme Amorim


			Professora aposentada do departamento de Matemática da UnB, desde então tem atuado principalmente na formação de professores.











			CAPÍTULO 1: RESGATE HISTÓRICO DO LABORATÓRIO DE ENSINO DE MATEMÁTICA (LEMAT): DA CRIAÇÃO E DA EVOLUÇÃO ATÉ OS DIAS ATUAIS


			Josinalva Estacio Menezes


			Paulo Victor Reis Moreira


			Introdução


			Neste capítulo objetivamos fazer um resgate histórico da criação do Laboratório de Ensino de Matemática (Lemat) a partir de depoimento da professora Nilza Eigenheer Bertoni, a criadora do laboratório, e outras professoras que deram impulso ao desenvolvimento do mesmo, bem como publicações de artigos e trabalhos que relatam desdobramentos da criação e da produção relacionada. O referido laboratório teve uma importância relevante no processo de desenvolvimento da Educação Matemática no Distrito Federal, tendo à professora Nilza à frente, a qual, recentemente, recebeu dois importantes títulos de reconhecimento ao seu trabalho junto à área.


			O departamento de Matemática (MAT), pertencente à Universidade de Brasília (UnB), teve suas atividades iniciadas em abril de 1962, como núcleo formador do Instituto Central de Matemática que, segundo o Plano Orientador da Universidade, seria criado em fins de 1964. Entre suas funções, estão as de ministrar as disciplinas regulares da matemática da Universidade para as diversas áreas acadêmicas. Em 1964, iniciou um programa de estudos de pós-graduação que conduziria ao grau de Mestre em tendo três dissertações defendidas no departamento até novembro de 1965. Com a reestruturação da UnB, a partir de 1970 foi criado o Instituto de Ciências Exatas (IE) e a retomada do programa de Mestrado em 1971. O curso de doutorado foi iniciado em 1975, e credenciado em 1978.


			O curso de Graduação em Matemática, foi credenciado pelo Conselho Federal de Educação (CFE) de 1973. No ensino de Graduação, além das disciplinas para formação básica nas diversas áreas da Universidade, o MAT oferece o curso de Graduação em Matemática, conduzindo aos graus de Bacharel (diurno) ou de Licenciado (diurno e noturno), os quais se destinam à formação de profissionais para exercício na área de Matemática e de professores para o ensino fundamental e médio.


			Na década passada consolidou-se o espaço do Laboratório de Ensino de Matemática (Lemat), com origem no início dos anos 1980. O referido laboratório tem passado por aperfeiçoamento, e realocação no departamento. O Lemat é voltado para os estudantes dos cursos de graduação, mais especificamente da formação de licenciandos em matemática.


			Por essas razões e visando resgatar esses fatos, desenvolvemos uma pesquisa cujo objetivo geral foi investigar o potencial dos jogos e material manipulativo do Lemat na elaboração de atividades para o ensino de matemática, passando pelo resgate histórico da sua criação e desdobramentos. O referido laboratório foi criado com essa intenção, no que se refere ao ensino básico, de modo que nesse capítulo vamos descrever toda essa questão.


			Como objetivos específicos, estabelecemos: Listar o material permanente disponível no Lemat; Investigar os conteúdos matemáticos e as habilidades mentais mobilizados na dinâmica da utilização dos jogos e materiais manipulativos existentes no Lemat; Organizar fichas descritivas dos materiais e jogos do Lemat ainda não catalogados; Elaborar um conjunto de atividades propostas para os materiais e jogos existentes no Lemat; Propor ações educativas e pedagógicas a serem desenvolvidas pelo/no Lemat; Criar o banco de dados e materiais do Lemat; Buscar a viabilização de um site para o Lemat, disponibilizando e divulgando o material.


			O propósito aqui foi ampliar o potencial do laboratório, levando em conta sua história de contribuições desde o início, bem como relatar os desdobramentos dos trabalhoso realizados com as abundantes contribuições que têm sido dadas por toda a comunidade acadêmica voltada para o ensino de matemática no Distrito Federal.


			Para este recorte, realizamos uma pesquisa bibliográfica para fundamentar as ideias e uma pesquisa empírica correspondendo a entrevistas com as fundadoras do Lemat, segundo as orientações de Carvalho (1988), e Bardin (1977) para análise dos dados.


			Sobre a importância dos laboratórios de ensino de matemática na atualidade


			Os laboratórios de ensino de matemática têm sido uma realidade no âmbito escolar. Pesquisadores como Oliveira (1983), Stefani (1993) Glowecki (1999) e Rodrigues, Khidir e Carvalho (2013) têm defendido a necessidade e a pertinência dos laboratórios na aprendizagem, no trabalho docente, na produção e difusão do conhecimento matemático. Neste contexto, ainda se insere o lúdico, que é um componente fundamental em qualquer civilização, discutida por pesquisadores como Huizinga (1980) e Caillois (1990).


			No caso da matemática, os laboratórios têm uma importância no que se refere à aprendizagem desde as séries iniciais. Nesta e nas demais séries, estes ambientes contribuem para associar seriedade e diversão, teoria e prática, realidade e modelos. Por essas e outras razões, pesquisadores em diversas áreas do conhecimento defendem o aspecto lúdico no ensino-aprendizagem e o laboratório é o lugar mais adequado para desenvolver essas atividades.


			Além disso, enquanto ambientes experimentais extraclasse, os laboratórios têm sido indicados para os sistemas de ensino pelos principais documentos oficiais que orientam o ensino, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998, 1999, 2002), as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (Brasil, 2006) o Currículo em Movimento, (2018) entre outros.


			Autores como Dienes (1972), particularmente na sua obra As seis etapas do processo de aprendizagem em matemática, pesquisou a importância da utilização de atividades lúdicas e dos jogos lógicos na formação de conceitos. A obra de Dienes constituiu-se em referência básica no período áureo do movimento da “Matemática Moderna”.


			Pesquisadores concordam sobre a necessidade de uma reflexão sobre uma didática que se compatibilize com a utilização destes tipos de atividades e materiais no ensino para ajudar no processo de formação de conceitos. De fato, tanto os jogos quanto os materiais manipulativos pedagógicos exercem uma influência benéfica e positiva na construção de conceitos em matemática, mas demandam uma organização anterior. As discussões remetem à Didática, desde a relação do material, passando pelas condições de aplicação até a posterior avaliação.


			Exemplo disso são os de autores como Menezes et al. (2008; 2010) e Smole (2007) que têm apresentados publicações onde propõem atividades de ensino de matemática a partir de jogos e materiais manipulativos, apoiados por metodologias próprias, teorias de aprendizagem da Didática da Matemática, e pesquisas quanto à aplicação dessas atividades. Isso vem a reforçar a validade e a necessidade do estudo.


			Portanto, os laboratórios de ensino de matemática são locais dos mais potencialmente adequados para essas atividades, o que os tornam necessários em instituições de formação de professores. Consideramos possível que, integrando mais efetivamente estas atividades no cotidiano dos estudantes, sejam aumentadas as possibilidades que, aliando diversão e conhecimento, o laboratório possa contribuir de forma mais efetiva no auxílio ao ensino de matemática, passando a se constituir em mais uma forma de contribuição no contexto da Educação Matemática. É nessa direção que vamos seguir.


			A criação do Lemat pela professora Nilza Eigenheer Bertoni


			A história da criação e desenvolvimento do Lemat está intrinsecamente ligada à trajetória profissional da professora Nilza Bertoni, sua fundadora. Por essa razão, inserimos brevemente essa trajetória aqui em paralelo a essa criação.


			Para fazer essa reconstrução, entrevistamos a professora Nilza e as primeiras colaboradoras nos trabalhos do Lemat, especificamente as professoras Tânia Schimidt e Jodete Amorim, que juntamente com a professora Maria Terezinha Gaspar, deram grande impulso ao desenvolvimento do laboratório com as colaborações e esforços envidados. Posteriormente, a professora Ana Maria Redolfi de Gandulfo esteve à frente do Lemat, dando um impulso significativo aos trabalhos de extensão e divulgação do Lemat, tendo os pesquisadores testemunhado essa atuação na última década. Assim, vieram outros(as) colaboradores(as) somar aos esforços das pioneiras e desbravadoras do trabalho com o ensino de matemática no Distrito Federal.


			Passamos aos resultados das entrevistas, cujo roteiro está em anexo.


			Indagamos, inicialmente, sobre a vida acadêmica no departamento de matemática na UnB antes do Lemat: quando e como chegou aqui, como ingressou, em que trabalhou, quais eram os interesses e que tipos de atividade desenvolvia. A professora Nilza respondeu:


			Graduei em matemática, na hoje Unesp. Bem que eu tinha curiosidade pelo grupo Geem (matemática moderna) mas meus professores me orientaram a estudar mais matemática antes. Tive bolsa por 2 anos no Impa, onde me dediquei mais à Álgebra do que à Análise. Não havia mestrado aquela época. Muitos saiam de lá para um doutorado nos EEUU. Mas o professor Otto Endler (pessoa e profissional maravilhoso) me falou sobre mais estudos na Alemanha, e providenciou quase tudo para uma bolsa. Mas me avisou que seria muito difícil um mestrado lá, pois exigiam também uma prova em outra área. Mas não hesitei – a cultura e o país me fascinavam. Fiquei 1 ano e meio lá. Quando voltei, no meio do ano de 1965, fui contratada pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Rio Claro.


			A resposta dada aponta as origens acadêmica dessa professora vindas mais pelo viés da matemática pura, com alguns aparatos acadêmicos com bolsa e estágios em universidades. Esse início parece ter sido típico das primeiras atuantes no Lemat. Eis as respostas das outras duas professoras:


			Jodette: Fiz bacharelado e mestrado, trabalhei 2 anos em Natal-RN, voltei para Brasília, trabalhei no CEUB e, depois, ingressei como professora na UnB. Desenvolvia atividades normais de professora, participava de seminários, estudava etc.


			Tânia: Cheguei em Brasília em 1974, devido à transferência de meu pai. Obtive transferência do curso de Matemática da UFRJ (onde cursei o 1° ano). Completei meu bacharelado em Matemática em julho de 1976, e meu mestrado em Matemática Aplicada em julho de 1978 (tendo como orientador o prof. Hilton Machado). Fui convidada para uma posição de professor colaborador, e em agosto de 1978 comecei a trabalhar no MAT/UnB. Participei de um grupo de estudos em Análise Numérica (de 1979 a 1983), e em agosto de 1985 fui para a Universidade de Chicago. Retornei em março de 1990. Somente em 1995 comecei a trabalhar em disciplinas relacionadas à licenciatura de Matemática, quando comecei a utilizar as instalações do Laboratório de Ensino do MAT.


			As respostas das professoras apontaram a semelhança com o início da atuação da fundadora. Com o advento do curso de licenciatura implantado no departamento, veio o interesse das mesmas pelas disciplinas voltadas para o referido curso. Buscamos então saber da aproximação com a matemática na segunda questão, onde perguntamos como se interessaram por atividades como as que se desenvolvem em laboratórios de ensino de matemática. Transcrevemos a resposta da professora Nilza:


			Sobre o Currículo da escola básica e da licenciatura. Surgiu um edital da Capes e submetemos nosso projeto para a escola básica. Foi um custo o departamento aceitar – era uma atividade que não lhe interessava, creio que por não dar projeção na produção matemática. Muito discutido, mas afinal aprovaram. Nas instâncias acima do MAT (Departamento de Matemática) foi relativamente fácil: decanato de graduação até o conselho superior. E aprovado na Capes também, em final de 83. Pesquisamos e trabalhamos muito nele – pesquisas e elaboração de propostas, que atendessem à demanda social, à cognividade e interesse dos alunos. Eram testadas no laboratório de ensino (veja naquele artigo que já havia sido instalado) para grupos pequenos e diversificados de alunos, que nos mostraram acertos e coisas.


			Notamos nessa resposta o grande interesse da professora por estudo do currículo. Os aprofundamentos dos esforços para trazer as novas ideias para o local de trabalho vieram a partir do convite recebido, conforme a transcrição que segue:


			Jodette: Por sugestão da Nilza Bertoni, comecei a atuar no Laboratório de Ensino.


			Tânia Schimidt: Ainda na década de 1980, acompanhei atividades das professoras Nilza Bertoni e Terezinha Gaspar num projeto voltado para atividades de matemática do Ensino Fundamental (naquele tempo, ensino de 1° grau), e achava o trabalho e os materiais muito interessantes. Em meados da década de 90, a professora Terezinha permitiu que eu acompanhasse algumas de suas aulas da disciplina “Estágio em Laboratório de Ensino” (então obrigatória do currículo de licenciatura em matemática), e em seguida dividi as atividades dessa disciplina com a professora Jodette Amorim. A partir de então, sempre era responsável por alguma turma das disciplinas dos semestres finais de licenciatura em matemática.


			As respostas mostram que as professoras eram muito atuantes no ambiente do laboratório, e tinham atividades diversificadas, incluindo o ensino. Isso deve ter permitido às professoras adquirirem as dimensões das potencialidades do laboratório.


			Emerge no cenário a professora Maria Terezinha Gaspar, que atuava com a profa. Nilza em projetos voltados para o ensino fundamental. Isso fez as pesquisadoras sentirem a necessidade de pesquisar atividades voltadas para esse nível de ensino, o que não era necessariamente comum em ambientes universitários. Daí passamos a indagar: “O que lhe motivou a criar o laboratório? Que afinidades tinha? O que pensou em fazer inicialmente? Como elaborou o projeto de criação do mesmo? Como foi sua trajetória de criação/registro/concretização?”


			Convém destacar que esses relatos são referentes ao início dos anos 1980. Na ocasião, foi lançada a Revista do Professor de Matemática (RPM), pela Sociedade Brasileira de Matemática (SBM), e a professora Nilza concedeu uma entrevista que foi publicada no número dois da revista. Cabe, também, contextualizar esse momento para uma melhor compreensão.


			Segundo Santos (2019), a Revista do Professor de Matemática foi criada em 1981, tendo sua primeira publicação disponibilizada gratuitamente, a partir de outubro de 1982, para os primeiros doze mil interessados. No número 2 da Revista, encontra-se um artigo que possui uma entrevista com a professora Nilza Engeneer Bertoni, do departamento de Matemática da UnB, na qual descreve todo o seu processo de criação do Lemat.


			O título do artigo é Geometria + laboratório + M. C. Escher. Um curso de verão para alunos do 2º grau na UnB e uma ideia para a formação de um Laboratório de Geometria para o 1º e 2º graus. Foi relatado pela professora à revista, e do mesmo modo transcrevemos.


			O departamento de Matemática de UnB tem oferecido, desde algum tempo, cursos de extensão voltados para o ensino do 2º grau. Alguns desses cursos foram dirigidos a professores, outros a alunos. Como parte das atividades da Escola de Verão/ 82 do departamento, desenvolve, mas um curso de extensão em Áreas e Volumes, destinado a alunos do 2º grau. Reunimos para o mesmo 31 alunos das mais variadas escolas da rede oficial do Distrito Federal, tanto de Brasília como de cidades satélites. O Curso teve 7 semanas de duração e 6 horas-aula semanais. Verificamos, logo no começo, que a classe era heterogênea e que os alunos tinham escasso conhecimento de figuras planas, de suas propriedades, fórmulas das áreas e justificativas das mesmas. Decidimos repor a etapa não vivenciada nos anos anteriores de aprendizagem. Nosso curso ficou então dividido em três partes: Geometria plana, sólidos e volumes, geometria e arte.


			Para cada parte, descreve as ideias norteadoras do trabalho e as atividades desenvolvidas. Em Geometria plana, as ideias eram:


			Como levar os alunos a adquirirem rapidamente uma visão da geometria das figuras planas, e como assegurar a permanência desse aprendizado? Optamos pela técnica de recortes, medições e dobraduras – através dela os alunos foram levados a intuir, descobrir e verificar propriedades geométricas. Além da sala de aula, os alunos dispuseram de uma sala de Laboratório de Aprendizagem, que, ao invés do que se poderia esperar, apresentava-se ao início apenas com algumas mesas e carteiras. Os alunos guardaram aí seu material – cartolinas, cola, réguas – e chegavam cerca de uma hora antes do horário das aulas, permanecendo no Laboratório em trabalhos práticos. 


			Seguem alguns exemplos de o que foi chamado de “descobertas” e “experimentos”, cujo objetivo foi explorar propriedades das figuras planas. Em seguida, comentam as discussões intuitivas dos alunos, junto com as dúvidas e respostas. Por exemplo, como calcular a área de um círculo. Após a discussão, foi dada a fórmula da área do círculo, retirada do livro Matemática Aplicada, de Trotta – Imenes – Jakubovic (volume 1). Segundo a professora, 


			Nesta etapa, o Laboratório apresentava-se com inúmeros cartazes, feitos pelos alunos, justificando propriedades de figuras planas e de áreas, bem como conjuntos numéricos, modelos de dobraduras etc.


			Na segunda fase, onde as professoras fizeram o trabalho com a Geometria dos sólidos, Nilza relata:


			Houve uma parte inicial de trabalho concreto: construção e reconhecimento dos prismas, pirâmides, cilindros e cones. Nesta fase foram salientadas as características especiais do cubo e do tetraedro: todas as faces são polígonos regulares e iguais entre si; todo vértice do sólido é ponto de encontro de um mesmo número de faces. Trata-se de sólidos platônicos, e os alunos foram motivados a procurar essas características em outros poliedros.


			Na exploração de volumes, seguimos novamente o livro “Matemático Aplicada”, desta vez o volume 3. Fizemos experiências de imersão de sólidos análogas às de Arquimedes, modelos análogos aos de Cavalieri, que nos auxiliaram depois na dedução dos volumes dos diferentes sólidos. Remetemos o leitor ao rico capítulo “O volume de um sólido”, do livro acima.


			Os alunos enriqueceram nosso Laboratório com copos e barras de materiais distintos e mesmas dimensões, para imersão de sólidos, recipientes de bases equivalentes e alturas iguais para comparar capacidades, mini bolinhas de isopor ou milho de pipoca para enchê-las e comprovar as relações entre os volumes. A professora destacou a proposta do problema do gomo: “Se uma esfera for dividida em 12 gomos absolutamente iguais, qual será a área total externa de cada gomo?”.


			A terceira fase do curso, focou em Geometria e Arte, considerada pela professora Nilza a fase “criativa e artística”, envolvendo a construção de modelos e protótipos, destacando a inspiração no trabalho do artista gráfico holandês M. C. Ester, e o aumento do entusiasmo dos alunos expresso pelo aumento da frequência às aulas, intensidade dos diálogos e envolvimento nas atividades, concentração e entusiasmo. A própria revista acresceu à entrevista uma nota descrevendo o interesse de uma professora em ter orientação para material didático além do quadro e giz. No final da reportagem são apresentadas as respostas das questões.


			As professoras Jodette e Tânia relataram não terem participado da criação do Lemat, mas tinham afinidades com o tipo de ambiente. Por causa disso, optamos por analisar as respostas destas professoras. Depois disso, passaremos a relatar as atividades da professora Nilza, no que refere aos aspectos contidos nas perguntas respondidas pelas referidas professoras.


			Resumindo, a professora Jodette declarou sempre ter gostado de atividades com material de apoio, em especial no ensino fundamental, iniciando com a criação de material e aplicação junto a crianças e, também, oficinas e cursos para professores do ensino fundamental e médio. Já a professora Tânia conseguiu material para melhorar as instalações do recém-formado laboratório a partir de dois cursos de especialização para professores de matemática. O espaço foi então criado inicialmente para viabilizar atividades de geometria direcionadas para o ensino básico, que foi se desenvolvendo ao longo do tempo.


			Em seguida, perguntamos às professoras sobre as dificuldades, entraves e bloqueios para a criação do laboratório, os enfrentamentos e a superação. Respondeu a professora Nilza, de acordo com a transcrição que segue:


			Na verdade, por ter feito Escola Normal e ter dado aulas, já tinha ideia de que as crianças se interessavam por atividades práticas. No “Mathematics teacher”, encontrei ideias para fazer isso, também, nas etapas posteriores. Mas já existiam disciplinas de pós (graduação), todos nós éramos orientados a fazer como parte do mestrado.


			Embora sem deixar de me preocupar com a didática (Matemática para o ensino do 2º grau e Cálculo), a década de 1970 exigiu bastante de mim em matemática – além de ter tido minhas duas filhas, 70 e 73. Mas terminei o mestrado na UnB, (sem parar de dar duas disciplinas por semestre), em 73; qualificação para doutorado em 76; 4 meses de sabática na Alemanha, junto com meu orientador chinês, que também foi, para estudos com um famoso na área de lá. Como disse esse professor, voltei com meia tese. Mas meu orientador não regressou, de lá foi contratado para o Canadá e depois para os USA. Não havia zap. Nunca mais deu notícias. Não havia especialista na área no Brasil, só no Chile (grupos de automorfismos em planos projetivos). Por causa das filhas pequenas, resolvi não ir.


			As demais não deram resposta, já que não são criadoras do Lemat.


			As atividades realizadas no Lemat, como continuação da vida profissional dentro da Educação Matemática deram os seus frutos e tiveram o seu reconhecimento. De acordo com Pires (2019), Nilza é:


			Professora Honoris Causa da Universidade de Brasília; primeira dirigente da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM); dá nome a um seminário sobre história e educação matemática no Distrito Federal. Esses são apenas alguns dos feitos da professora aposentada Nilza Eigenheer Bertoni, agraciada com mais um título: o de pesquisadora emérita do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). (p. 1)


			Quanto à participação das professoras no espaço do laboratório, elas responderam ter participado, em cursos para professores, oficinas com crianças, servidores e comunidade acadêmica como um todo, e ainda, principalmente criação e elaboração de materiais didáticos e/ou lúdicos.


			Assim, perguntamos que contribuições as professoras acreditam que o laboratório trouxe para o departamento, para o curso de licenciatura, para os professores de matemática de cada nível de ensino, para os estudantes de licenciatura e os de bacharelado em matemática.


			Jodette: Um espaço de estímulo para os alunos de Matemática exercerem sua criatividade, desenvolverem o raciocínio lógico, descobrirem que o ensino de Matemática pode e deve ser agradável.


			Tânia: Departamento: Seu curso de licenciatura passou a permitir uma formação um pouco mais baseada em prática a seus alunos, fazendo, de certa forma, que o curso fosse reconhecido como à frente de outros cursos de licenciatura, pois influenciou mudanças no currículo de licenciatura em outras universidades. Curso: Permitiu que seu curso de licenciatura estivesse melhor adaptado às reais necessidades dos futuros professores. Para os estudantes de matemática – licenciatura e bacharelado: Permitiu que seus alunos tivessem oportunidade de perceber um pouco melhor a realidade de uma sala de aula. Para os professores de matemática atuantes em cada nível de ensino: Acredito que foi um local em que professores de diversos colégios, com formações em diferentes locais e diferentes ideias se reuniram com professores do MAT/UnB, permitindo discussões diversas sobre metodologias, dificuldades e possíveis soluções para problemas encontrados em sala de aula.


			Na questão 7, versamos sobre os desdobramentos do trabalho com o laboratório. Assim, perguntamos: “Como evoluiu a atuação do laboratório ao longo de tempo em que você esteve à frente dele, como criador, coordenador, colaborador ou outra função?”


			Tânia: Acho que os professores do MAT, em geral, perceberam que o curso de licenciatura teve seu currículo melhorado, e a maioria hoje aceita que é um espaço necessário para o futuro exercício da profissão.


			Uma vez que gostaríamos de saber se o Lemat desenvolvia atividades passíveis de divulgação científica em outros ambientes extrapolando a UnB, fizemos a próxima questão 8 com essa abordagem: “Que atividades e eventos teve a participação do Lemat enquanto laboratório fora da universidade? Como viabilizou a participação do Lemat nesses eventos?” Apenas a professora Tânia respondeu à questão, cuja resposta transcrevemos aqui:


			Tânia: Alguns alunos de licenciatura me acompanharam em minicursos em algumas escolas de ensino básico no entorno de Brasília. Mas o único evento do qual participei com estudantes (pelo que me lembro) ocorreu no terceiro piso do Shopping Pátio Brasil (não me lembro o nome e tampouco o ano). A professora também participou desse evento.


			Na questão 9, indagamos: “Como você avalia hoje a existência do Lemat no departamento de Matemática em função das atividades do mesmo?” Ambas responderam estarem há anos fora das atividades do Lemat, razão pela qual declararam não poder opinar. Aqui, cabe acrescentar que, com a criação do Grupo de Investigação em Ensino de Matemática (Giem), cujas reuniões e alguns seminários ocorrem também no laboratório, temos testemunhado uma reaproximação das professoras com o espaço. A professora Tânia, aposentada há 11 anos, está fora de atividades formais com o Lemat, mas já apresentou um seminário para o Giem. Além disso, a professora Jodette participou do curso de Especialização em Metodologia do Ensino da Matemática – MEM, como professora de duas disciplinas, o que lhe trouxe uma aproximação com essas práticas em ambientes mais próximos ao Lemat.


			Aprofundamos um pouco mais a reflexão na entrevista com a questão 10: “O que você gostaria de ter realizado ou que tivesse sido realizado no Lemat, que não foi efetivado? Por quê?” A professora Jodette não respondeu. A professora Tânia escreveu: “Sem ideias!” Como nenhuma das professoras, Tânia e Jodette, participaram da criação do Lemat, não responderam à questão 11, cujo enunciado é: “11. O que você faria de diferente, no que se refere a criar/atuar no Lemat? Por quê?”


			Na última questão, fizemos uma pergunta aberta, para que as professoras pudessem opinar livremente com sugestões, opiniões, lembretes e informações que ampliassem o conteúdo das suas respostas. Transcrevemos a pergunta, seguida das respostas: 12. Sinta-se livre para acrescentar qualquer informação/opinião/lembrete que quiser neste espaço. Agradecemos sua valiosa contribuição.


			Jodette: O Samac (não sei se existe ainda) foi uma experiência muito agradável para os alunos e muito útil para a comunidade.


			Tânia: Atividades desenvolvidas com estudantes diversos no laboratório permitiu a edição de um livro para professores sobre Trigonometria (autores: eu, Jodette Amorim, Rui Seimetz). Graças também a essas atividades, tive oportunidade de conhecer professores de outras instituições com objetivos semelhantes aos nossos, além de realizar palestras e ministrar minicursos em atividades regionais e nacionais da SBEM e SBMAC, e de participar do Projeto Klein para o século XXI.


			Agora, vamos destacar as atividades da professora Nilza. Uma vez que ela atuou numa enorme diversidade de “frentes de trabalho” no que concerne ao ensino de matemática no DF. Assim, recortamos uma vasta produção da referida professora constante no trabalho de Muniz et al. (2019) perpassando o laboratório. Apresentamos um relato do que está no trabalho.


			O trabalho inicial foi a busca da produção científica no cotidiano das salas de aula do DF junto a professoras das redes pública e particular da educação básica no DF, com mestrado ou doutorado no programa de pós-graduação em Educação na Faculdade de Educação, formando o Grupo de Pesquisas e Estudos em Educação Matemática no DF (COMPASSODF). A professora Nilza Eigenheer Bertoni foi considerada uma referência orientadora da pesquisa devido a sua inserção na educação do Distrito Federal desde 1970. Ela buscou efetivar mudanças no currículo da licenciatura de Matemática, além de representar o DF, extrapolando para o Brasil.


			Nos anos 1980, ela favoreceu a formação de um grupo de jovens no campo da investigação científica da educação matemática. Esse grupo foi profícuo, dialogando com a universidade servindo a professora Nilza de “ponte” articulação que compunha a proposta de Anísio Teixeira, quando fez da UnB parte integrante do sistema de ensino do DF. Nilza coordenou entre 1980 e 1990, um conjunto de ações relativas à mudança curricular e formação continuada de professores, especialmente, no âmbito do projeto “Um novo Currículo de Matemática da 1ª a 8ª séries – Subprograma para o ensino da Ciência – Spec – MAT – UnB/MEC/Capes/PADCT2”. É essa articulação que permite hoje compreender a realidade da educação matemática no Distrito Federal; portanto, a professora Nilza E. Bertoni foi e ainda é protagonista.


			Para melhor compreender sua verdadeira atuação e reconstruir sua trajetória no DF, o grupo realizou entrevistas, examinou seu currículo Lattes e efetuou leituras em artigos publicados em revistas, livros e periódicos, bem como sua produção para a formação de professores no Brasil (Projeto Spec, Pró-formação, Gestar II, Projeto Veredas-MG, Projeto PIE/UnB), a partir dos quais este texto foi construído. As inquietações e questionamentos dessa professora se fazem presentes até hoje, e tem questionado currículos, disciplinas, metodologias, propôs e realizou algumas alterações também nas disciplinas de conteúdo, suprimindo, por exemplo, a disciplina Métodos matemáticos da Física e introduzindo um Seminário de Tópicos Especiais, mudanças que denotam as influências marcantes do trabalho da professora, visando aproximar a licenciatura com a docência na educação básica, aspecto pouco evidenciado na formação de professores de matemática naquela época Foi nesse período, no âmbito das mudanças curriculares já mencionadas, que, sob sua coordenação, foi implantado o Laboratório de Ensino de Matemática (LEM), da UnB, cujas ações resistiram ao tempo, o que deixou suas marcas e influências, tanto na estrutura curricular do curso de licenciatura, quanto na estrutura física do departamento de Matemática da UnB. Para Muniz, Nilza sempre procurou desenvolver uma formação que rompesse com a tradicional dicotomia entre “o domínio do conteúdo específico (a matemática) e o domínio de ideias e processo pedagógicos” (Fiorentini e Lorenzato, 2006, p. 5).


			Na mesma época, preocupada com a formação matemática de professores dos anos iniciais, a professora Nilza oferecia, em caráter excepcional, disciplinas de metodologia do ensino da matemática na Faculdade de Educação o que se realizou até 1987, quando a FE abriu concurso público na área de Educação Matemática. Como as suas atividades da professora se ampliaram de forma significativa com a difusão de seus projetos, não houve mais possibilidade de se dividir nas atividades de ensino entre o departamento de Matemática e a Faculdade de Educação da UnB. Com essas preocupações, no início dos anos 1980, inicia-se seu envolvimento com a educação matemática. Concomitantemente, muitos dos estudantes que se tornaram professores retornavam ao departamento, buscando com a professora Nilza respostas aos problemas que encontravam na docência. Essas dúvidas eram vistas e revistas em momentos de estudo quinzenal, aos sábados. O retorno dos egressos ao departamento de Matemática proporcionou a constituição de um grupo reflexivo em que se discutiam e tentavam solucionar algumas dificuldades de aprendizagem-ensino que os professores encontravam nas salas de aula da educação básica do Distrito Federal. Os projetos “Spec/UnB” e o de “Reformulação da Licenciatura de Matemática”: Dos encontros de estudo e de pesquisa sobre o aprender-ensinar Matemática, surgiram dois projetos: “Um novo currículo para o ensino de Matemática de 1ª a 8ª série” e o “Projeto de Reformulação da Licenciatura de Matemática”. O primeiro integrou pesquisas sobre currículos, experimentações em grupos diversificados de alunos, divulgação aos professores e aplicações em escolas da rede pública do Distrito Federal.


			Em entrevista, professora Nilza informou que o período de abrangência do projeto foi de 1985 a 1989 e teve como metodologia o desenvolvimento de cinco linhas de ação, atingindo 45% dos docentes que atuavam com a práxis do ensino da matemática na Secretaria de Educação do Distrito Federal - SEDF (Projeto um Novo Currículo de Matemática de 1ª a 8ª Série Relatório Crítico: 01/07/87 a 29/02/88, p. 21) 5 Denominada do que hoje, na educação básica do Brasil, equivale do 1º ao 9º ano ou da 1ª à 8ª série.


			Vale citar o projeto de criação dos fascículos de Educação e Linguagem do curso PIE, sugerindo alterações curriculares significativas nas décadas de 1980-1990 e permeiam os atuais currículos das redes pública e particular do DF. O curso centrava-se em dois eixos – o das disciplinas de conteúdo e das psicopedagógicas. Tal reformulação permitiu desvincular a Licenciatura do Bacharelado, e criar um terceiro eixo de disciplinas, integrador entre os dois primeiros. Propôs também a ênfase em Geometria, Aritmética e Álgebra voltadas para o ensino do 1º e do 2º graus, atual educação básica.


			Foi a época em que criou o Laboratório de Ensino de Matemática – Lemat e distribuiu a formação prática dos futuros professores em uma série de estágios, todos obrigatórios, entre os quais constavam um semestre de estágio no Laboratório de Ensino e um de pesquisa bibliográfica em educação matemática. Ainda hoje, essas disciplinas fazem parte do currículo da Licenciatura de Matemática da UnB. Durante alguns anos, a professora Maria Terezinha Jesus Gaspar deu continuidade à frente do Lemat, seguida da professora Ana Maria Gandulfo em torno de 2006. Segundo Bertoni e Gaspar (2006, p. 145) hoje o laboratório ocupa três salas para atendimento aos estudantes da graduação, professores e estudantes da escola básica e comunidade em geral. O acervo do laboratório é de aproximadamente 600 livros, além de materiais didáticos diversos, apostilas e trabalhos desenvolvidos por estudantes e professores. Dentre as ações desenvolvidas, merecem destaque: cursos de formação de professores, disciplinas ligadas à licenciatura, serviço de atendimento matemático à comunidade, clube da matemática e contadores de história da matemática. Outras ações desenvolvidas pela professora Nilza no campo da formação de professores. No Lemat, a professora ministrou diversos cursos, desenvolveu encontros sobre essa nova visão do ensino de matemática do DF. Outros projetos de grande vulto, desenvolvidos a partir do início dos anos 2000 foram o PIE, o Gestarii – Matemática do MEC/Fundescola.


			No final da década de 1990, início da década de 2000, foi tutora do curso de PIE – projeto realizado ao abrigo da parceria entre a SEDF e a UnB, que propiciou a graduação em Pedagogia a dois mil professores da rede pública de ensino do Distrito Federal. Além de tutora, foi autora dos seguintes fascículos do curso: Educação e Linguagem Matemática II – Numerização e Educação e Linguagem Matemática IV – Frações e números fracionários. As ideias da professora ganharam projeção em âmbito nacional desde a década de 1980.


			A partir dos anos 1990 destaca-se a participação da mesma na formação de professores por intermédio da pesquisa vinculada ao Programa de Gestão da Aprendizagem – Gestar II – Matemática e do MEC/Fundescola, que considera os processos de produção do professor, referentes às construções de conceitos e procedimentos matemáticos no âmbito de resolução de situações-problema socialmente significativas, onde ela participou tanto da concepção inicial, quanto da escrita de oito unidades dos Cadernos de Teoria e Prática. Segundo a professora em entrevistas, também teve trabalhos publicados em importantes congressos internacionais como International Congresson Mathemathical Education – ICME 6 em Budapeste (1988); para os encontros nacionais de educação matemática (1988; 1990); Congresso Ibero-Americano de Educação Matemática (1990).


			Foram tantas as ações dessa professora que não cabe neste trabalho. No entanto, vale a pena consultar a bibliografia citada para aprofundar o assunto.


			Vale registrar a atuação da Professora Ana Maria Ridolfi de Gandulfo, aposentada, que coordenou o Lemat nos anos 2000. Em sua gestão, ela levou o nome do Lemat a várias instâncias, em exposições nas Semanas Universitárias da UnB, as Semanas de Ciência e Tecnologia e a Bienal de Matemática, entre outras. Chegou a iniciar, junto com um bolsista, o desenvolvimento de um site, mas a sua aposentadoria e a conclusão de curso do aluno interromperam o processo.


			Atualmente, no Lemat, podem ser ministradas aulas de graduação voltadas para o ensino, a saber: Álgebra para o Ensino I e II, Geometria para o Ensino I e II, e Supervisão de Estágio em Regência I e II, além de História da Matemática como optativa. O Lemat dispõe de materiais e equipamento já utilizados nas referidas aulas. São feitas ainda orientações de monitores e bolsistas, reuniões pedagógicas preparação de trabalhos e atividades a serem aplicadas em eventos, capacitações e outras instâncias.


			O Lemat tem ainda sido parte de local de diversos eventos, organizados tanto pelo próprio departamento, através da comissão de extensão, quanto junto a instituições parceiras, como a SBEMDF. Tendo recentemente sido deslocado para outro local, e com a ampliação do mobiliário, o Lemat tem vislumbrada a possibilidade de ampliar suas ofertas de ações e eventos. No projeto citado no início, estão sendo feitas as atividades descritas, tais quais organizar os materiais, atividades e produção do laboratório, catalogar e pesquisar a utilização dos materiais produzidos e ainda não registrados, bem como elaborar atividades que possam ser executadas por professores do ensino básico e do ensino superior utilizando esses materiais e jogos. Em vista de todas essas constatações, acreditamos pertinente realizar a pesquisa que trouxemos agora.


			Pode-se constatar que o Lemat tem sido um local da realização de atividades dos vários eventos ocorridos no MAT, organizados pelo corpo docente deste departamento ou de organismos parceiros, como a Sociedade Brasileira de Educação Matemática – seção DF participado de eventos. A partir dos conteúdos matemáticos e habilidades mentais captadas na dinâmica dos jogos e materiais existentes no Lemat, bem como outros que possam ser criados, podemos, além das aulas, organizar e elaborar aulas atividades que possam compor oficinas, palestras, minicursos, capacitações, além do que já foi oferecido, podendo ainda agendar recebimentos de visitas das diversas escolas públicas e particulares do DF. Todo o material existente pode constituir um excelente acervo para o público acadêmico em geral, e para a comunidade do departamento em particular.


			É uma grande utilidade, tanto no contexto acadêmico quanto para a comunidade matemática em geral, portanto, sua manutenção e atuação contribui grandemente para o crescimento da Educação Matemática do DF.


			A criação da área de Ensino de Matemática no MAT e do Grupo de Investigação em Ensino de Matemática (Giem)


			Em 2009 foi realizado o primeiro concurso para a recém-criada área de ensino de matemática no departamento de Matemática da UnB, por inciativa dos professores que atuavam nas disciplinas pedagógicas da licenciatura. Na ocasião, já atuavam em ensino de matemática, em disciplinas ou projetos os professores Rui Seimetz, Terezinha Gaspar, Mauro Luiz Rabelo, Lineu Neto, Raquel Dörr, Helder Matos e Claus Matsushigue. O referido concurso ofereceu duas vagas, a primeira das quais foi ocupada pela professora Josinalva Estácio Menezes, a partir de setembro de 2010, já atuante na Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e ativa pesquisadora em diversas linhas da Educação Matemática. A segunda vaga foi ocupada em concurso posterior em 2014 pela professora Regina da Silva Pina Neves, igualmente ativa em Goiânia e no DF. A criação dessa área ampliou o trabalho com a Educação Matemática, aproximando ainda mais o departamento da Sociedade Brasileira de Educação Matemática do Distrito Federal (SBEMDF) em seus diversos projetos: Circuito de Vivências, com oferecimento de oficinas para alunos e professores; Geometria Natalina, no mês de dezembro juntando os dois contextos; Encontros Brasilienses de Educação Matemática (EBREMs), Fóruns das Licenciaturas em Matemática do DF, além de outros.


			Convém destacar a criação do Giem na plataforma Lattes do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), no ano de 2015, coroando os esforços de mais de três anos em formar um grupo de pesquisa no departamento visando consolidar o trabalho com a Educação Matemática no Brasil. O Giem está sob a liderança do professor Rui Seimetz até hoje, atua em seis linhas de pesquisa e conta com mais duas dezenas de participantes entre professores de matemática do DF nos diversos âmbitos, alunos de graduação da licenciatura e pós-graduação do Profmat, e professores de outras IES. O Giem realiza reuniões e seminários mensais, com professores da instituição e convidados de instituições parceiras e de destaque no cenário da Educação Matemática; disponibiliza informações sobre as pesquisas realizadas em site próprio, além de seus membros participarem de diversos eventos locais, regionais, nacionais e internacionais de divulgação científica e publicar em mídia impressa e eletrônica.
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